
 

 

(RE)CONHECENDO A REPRESENTATIVIDADE DO COOPERATIVISMO DE CRÉ-
DITO NO BRASIL: EVIDÊNCIAS NAS DIMENSÕES ECONÔMICA, AMBIENTAL E SO-

CIAL A PARTIR DA OBSERVAÇÃO DO SISTEMA CRESOL 

Questões teóricas e metodológicas do desenvolvimento 

 

RESUMO 

Ao compreender as dinâmicas de desenvolvimento das sociedades pode-se constatar a sua estreita 
relação com a perspectiva da cooperação. Partindo deste entendimento, a problemática abordada no 
trabalho explora as relações existentes entre a presença das cooperativas de crédito e o processo de 
desenvolvimento das sociedades. Desta forma, a pesquisa tem por objetivo expor as contribuições - 
econômicas, ambientais e sociais - do Cooperativismo de Crédito a partir da observação junto a Co-
operativa de Crédito e Investimento com Interação Solidária (CRESOL). O escopo metodológico é 
classificado como pesquisa exploratória, bibliográfica não-sistemática e considerou-se análise por 
meio de pesquisa participante junto a Cooperativa. No campo teórico contribui com as discussões 
sobre o cooperativismo, especificamente de crédito, e o seu potencial para o desenvolvimento das 
comunidades onde estão inseridos, aproximando-se das abordagens de estudo do desenvolvimento 
local/regional. Já, praticamente, o trabalho visa estimular cada vez mais a atuação de cooperativas no 
fomento de recursos financeiros alinhados com a responsabilidade socioambiental e a execução de 
projetos/ações socioeducativas, fomentando, quiçá, o capital social. Como resultados, se pode desta-
car que a inserção da CRESOL é muito forte em pequenos municípios, sobretudo, aqueles até 20 mil 
habitantes; há uma relevante atuação da cooperativa nas dimensões econômica (crédito, investimen-
tos e atendimento consultivo), ambiental (fomento a responsabilidade socioambiental) e social (pro-
jetos e ações socioeducativas) e, desta maneira, pode-se dizer que a CRESOL atua como agente de 
desenvolvimento nas comunidades onde está inserida.  
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ASPECTOS METODOLÓGICOS  

O estudo apresentado tem suas bases na pesquisa exploratória, bibliográfica não-sistemática e consi-
derou-se análise por meio de pesquisa de observação participante junto a Cooperativa de Crédito e 
Investimento com Interação Solidária (CRESOL).  

Para pesquisa bibliográfica, a fim de se verificar publicações que versam sobre a CRESOL, utilizou-
se do portal de Periódicos Capes aplicando como termo de busca “Cooperativa Cresol” e filtrando 
por “Artigos” para o período de 2007 a 2022. Ainda, como critério para seleção dos artigos para 
compor análise, foram selecionados apenas aqueles que abordam a perspectiva de análise das contri-
buições da cooperativa nas dimensões econômica, ambiental e social.  

Ao considerar a análise junto a Cooperativa, o método de pesquisa combina as técnicas de coleta de 
dados em documentos primários e secundários disponibilizados pela instituição (relatórios, dados 
coletados junto aos seus portais na internet e publicações encontradas). Para tabulação utilizou-se da 
ferramenta Microsoft Excel e Software QGIS. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Deve-se observar no contexto de desenvolvimento das sociedades os elementos que as compõem, 
sejam estes materiais/físicos/técnicos ou imateriais/simbólicos/sociais/institucionais. Com a presente 
pesquisa é possível evidenciar que o modelo cooperativista atua por meio de mecanismos técnicos e, 
promove/estimula relações simbólicas e sociais, incluindo a dimensão da educação, que corroboram 
com o desenvolvimento dos territórios e das sociedades, aproximando-se da interpretação de Sztom-
pka (2005) quando relata que mudanças sociais ocorrem quando há união dos agentes.  

Especificamente, ao observar os dados da CRESOL, percebe-se que sua inserção é muito forte em 
pequenos municípios, sobretudo, aqueles com até 20 mil habitantes. Neste contexto, sua atuação com 
projetos socioeducativos contribui significativamente, indo além das questões financeiras, demons-
trando contribuir com uma educação emancipadora, conforme conceito discutido por Freire (1970) e 
muito importante para a formação de capital social nos termos de Bourdieu (1985) e Putnam (1993; 
1996).  

De acordo com o Relatório de Sustentabilidade da cooperativa (Confesol, 2021), a CRESOL propõe 
um compromisso com a sociedade por meio da sua matriz de impacto social. Esta matriz está alinhada 
ao nosso grande pacto global, os ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável), da ONU 



 

(Organização das Nações Unidas). Desta forma, tem sua organização estratégica amparada em um 
tripé que envolve finanças inclusivas, governança participativa e educação cooperativa, o que pode 
ser percebido por meio das ações desenvolvidas e estimuladas.  

Na dimensão econômica, a Cooperativa dispõe de produtos e soluções pertinentes às instituições fi-
nanceiras para os públicos Agrícola (Agro), Pessoa Física (PF) e Pessoa Jurídica (PJ) tais como: conta 
corrente; aplicações / investimentos; cheque especial; crédito pré-aprovado; cartão de débito e cré-
dito; seguros; previdência; consórcios; internet banking; PIX; crédito rotativo e capital de giro; des-
conto de recebíveis; cobrança bancária; folha de pagamento; linhas de crédito recurso próprio e re-
passe - Automóvel, Habitacional, Construção / Reforma, Energias Renováveis, PRONAF  Investi-
mento e Custeio – repasses governamentais - Atuação como maior repassador BNDES  para o ano 
base 2022. Operações de Custeio e Investimento para pequenos, médios e grandes agricultores. Ope-
rações com linhas governamentais FUNGETUR  e FINEPE .  

Cabe destaque que, na cooperativa, as operações financeiras seguem parâmetros da Responsabilidade 
Socioambiental, o que está diretamente vinculado a alguns dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) tais como, agricultura sustentável; saúde e bem-estar; energia limpa e acessível; tra-
balho decente e crescimento econômico; indústria, inovação e infraestrutura; redução das desigual-
dades; cidades e comunidades sustentáveis; consumo e produção responsáveis; ação contra a mudan-
ças climáticas; parcerias e meios de implementação. Ainda, relata-se nesta perspectiva, a criação do 
Comitê ESG (ambientais - environmental; sociais - social; e de governança corporativa - governance) 
para discussões, aplicações e monitoramento de ações nas dimensões Social, Ambiental e Gover-
nança, sendo estes evidenciados por meio de Relatórios GRIs. 

Na dimensão social, relata-se os projetos socioeducativos desenvolvidos pela cooperativa e se verifica 
que estes estão pautados na Lei de Diretrizes de Base (LDB) de 1966 e nos eixos estruturantes da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ampliando perspectiva da escola e comunidade escolar, 
na formação de sujeitos conscientes e responsáveis de suas escolhas, contribuindo, desta forma, no 
processo educativo, tanto nas questões sociointeracionais, quanto construtivistas.  

Por meio dos dados e das evidências, se pode dizer que há um ciclo virtuoso engendrado pelo coope-
rativismo, sendo que, quanto maiores e mais qualificados forem os relacionamentos constituídos entre 
a Cooperativa e seus associados, maiores os resultados financeiros obtidos, bem como, maiores ten-
dem a ser as alocações de recursos para distribuição por meio de FATES e Fundo Social, os quais 
contribuem com a formação e o desenvolvimento das comunidades 



 

Com a inserção da CRESOL, se constata que as suas contribuições vão além dos recursos financeiros 
mobilizados, corroborando com análises de Magri et al., (2010), quando demonstram a relevância da 
cooperativa para a promoção de desenvolvimento local/regional, tornando-se um agente que se alia a 
demais instituições no âmbito da governança, oportunizando formação de capital social, o que, se-
gundo Putnam (1996), pode ser fundamental para promover positivo desenvolvimento.  

Postula-se que a CRESOL atua nas dimensões econômica (crédito, investimentos, atendimento con-
sultivo), ambiental (fomento a responsabilidade socioambiental) e social (projetos e ações socioedu-
cativas) e, desta maneira, pode-se dizer que figura como agente de desenvolvimento, fortalecendo o 
exercício da democracia, bem como, promove desenvolvimento social onde está inserida reiterando 
os apontamentos de Abramovay (2008), Gabriel Junior (2011) e Magri (2018). 

 

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMÁTICA 

O trabalho apresentado tem relação direta com as questões teóricas e metodológicas do desenvolvi-
mento –  Questões teóricas e metodológicas do desenvolvimento – pois, abarca reflexões sobre de-
senvolvimento e agentes que o oportunizam por meio de suas atuações, neste caso de estudo, uma 
cooperativa de crédito, engendrando uma perspectiva contemporânea de análise.   
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